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"Negócios estão paralisados há urna semana" 
por Luís Leonel 

São Paulo 
As denúncias de corrup-

ção contra Paulo César Fa-
rias, o PC Farias, que con-
taria com um esquema de 
tráfico de influências den-
tro de várias áreas do go-
verno do presidente Fer-
nando Collor de Mello, es-
tão provocando uma "pa-
ralisação dos negócios no 
País", disse ontem o presi-
dente da Federação das In-
dústrias do Estado de São 
Paulo (FIESP), Mario 
Amato. Segundo ele, "há 
uma semana que os negó-
cios estão parados". 

Amato pretende procu-
rar o presidente Collor nos 
próximos dias para 
transmitir-lhe a segunte 
mensagem: "Vou dizer que 
continue com suas refor-
mas, que ele deve prosse-
guir, a equipe econômica é 
ótima, é gente que tem dig-
nidade, que tem responsa-
bilidade". Dessa forma, 
questões como a reforma 
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fiscal, a lei das patentes e a 
desburocratização dos ser-
viços portuários, entre ou-
tras, deveriam continuar a 
ser encaminhadas pela 
equipe econômica e discuti-
das e votadas pelo Congres-
so Nacional. "O País não 
pode parar por causa da 
Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI)", disse 
Amato. 

Uma das idéias mais di-
fundidas entre os empresá-
rios que participaram da 
reunião de ontem da direto-
ria executiva da FIESP era 
como isolar a crise política 
da econômica. Todos fala-
vam nisso e buscavam al-
guma fórmula que permi-
tisse operacionalizar essa 
idéia. "O Marcílio Marques 
Moreira poderia ser um 
diretor-geral da econo-
mia", sugeria o vice-
presidente da Sadia, Luiz 
Fernando Furlan. "Esta-
mós muito preocupados 
com o que está acontecen-
do, precisamos achar um 
jeito de separar as duas 
coisas, a crise política da 
condução da economia." 

Ainda de acordo com 
Furlan, "tem muita gente 
que está pensando, procu-
rando uma maneira de con-
duzir as duas coisas sepa-
radamente". Outro que 
confirmou essa idéia foi o  

presidente da Associação 
Brasileira da Indústria 
Eletro-Eletrônica ( ABI-
NEE), Nelson de Freitas. 
"Temos que separar a cri-
se política da condução da 
economia, senão nosso 
doente (a economia) pode 
morrer", disse. Para Frei-
tas, "a CPI deve apurar as 
denúncias, mas,' enquanto 
isso ocorre, a sociedade vi-
ve uma ansiedade muito 
grande e isso acaba preju-
dicando as atividades eco-
nômicas". É necessário, 
disse, que o Congresso con-
tinue discutindo e votando 
as reformas estruturais. 

"Queremos que o Execu-
tivo execute e que o Legis-
lativo legisle", afirmou o 
presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Transformação de Plástico 
(Abiplast), Celso Hanne. 
"Meia dúzia de delinqüen-
tes conseguiram paralisar 
o País", disse Hanne, sem 
no entanto explicar a quem 
se referia. 

Para Jamil Nicolau Aun, 
vice-presidente da FIESP, 
"O Congresso não pode fi-
car de expectador da CPI e 
parar o País". Segundo ele, 
as indústrias estão para-
das, por insegurança, e o 
Congresso está parado pa-
ra observar a CPI. As re-
formas fiscal e da legisla-
ção portuárias, no seu en-
tender, são fundamentais 
para devolver a confiança 
ao empresariado. 

Pedro Eberhardt, ex-
presidente do Sindicato da 
Indústria de Autopeças 
(Sindipeças), acha que "a 
equipe econômica é forte e 
saberá dirigir a economia 
sem ser afetada pela crise 
política". O candidato de 
oposição à presidência da 
FIESP/CIESP, Emerson 
Kapaz, conversou na sexta-
feira passada com o minis-
tro Marcílio e fez a ele três 
sugestrões para evitar o 
pânico entre o empresaria-
do: • reafirmar que não 
haverá choque; • definir  

junto com os empresários 
uma agenda para encami-
nhar ao Congresso as dis-
cussões das reformas, es-
truturais; • uma reunião 
com os empresários, após a 
volta do ministro dos EUA 
(para onde partiu no último 
fim de semana), para evi-
tar que a crise política con-
tinue contaminando a eco-
nomia. Segundo Kapaz, 
Marcílio teria aceitado as 
sugestões. 

As vendas do setor de 
brinquedos vinham apre-
sentando uma recuperação 
mês a mês, durante os cin-
co primeiros meses do ano. 
A crise política, no entanto, 
interrompeu esse processo. 
"Nos últimos quinze dias 
cessou a melhoria", expli-
ca Kapaz, dono da Elka 
Plásticos Ltda., uma fabri-
cante de brinquedos e uten-
sílios domésticos de plásti-
co. As vendas dos produtos 
eletroeletrônicos também 
estão sem fôlego, disse o 
presidente da Abinee. 


